
PRÓLOGO – GONÇAVES DIAS – PRIMEIROS CANTOS 

 

Dei o nome de Primeiros Cantos às poesias que agora público, 

porque espero que não serão as últimas.  

Muitas delas não têm uniformidade nas estrofes, porque menosprezo 

regras de mera convenção; adotei todos os ritmos da metrificação 

portuguesa, e usei deles como me pareceram quadrar melhor com o que eu 

pretendia exprimir.  

Não têm unidade de pensamento entre si, porque foram compostas 

em épocas diversas - debaixo de céu diverso - e sob a influência de 

impressões momentâneas. Foram compostas nas margens viçosas do 

Mondego e nos píncaros enegrecidos do Gerez - no Doiro e no Teia - sobre 

as vagas do Atlântico, e nas florestas virgens da América. Escrevi-as para 

mim, e não para os outros; contentar-me-ei, se agradarem; e se não... é 

sempre certo que tive o prazer de as ter composto.  

Com a vida isolada que vivo, gosto de afastar os olhos de sobre a 

nossa arena política para ler em minha alma, reduzindo à linguagem 

harmoniosa e cadente o pensamento que me vem de improviso, e as idéias 

que em mim desperta a vista de uma paisagem ou do oceano - o aspecto 

enfim da natureza. Casar assim o pensamento com o sentimento - o coração 

com o entendimento - a idéia com a paixão - cobrir tudo isto com a 

imaginação, fundir tudo isto com a vida e com a natureza, purificar tudo 

com o sentimento da religião e da divindade, eis a Poesia - a Poesia grande 

e santa - a Poesia como eu a compreendo sem a poder definir, como eu a 

sinto sem a poder traduzir.  

O esforço - ainda vão - para chegar a tal resultado é sempre digno de 

louvor; talvez seja este o só merecimento deste volume. O Público o 

julgará; tanto melhor se ele o despreza, porque o Autor interessa em acabar 

com essa vida desgraçada, que se diz de Poeta. 

 

 Rio de Janeiro, julho de 1846. 

 

 

 

 

PRÓLOGO – ÁLVARES DE AZEVEDO – LIRA DOS VINTE ANOS 

 

PRIMEIRA PARTE 

 
Cantando a vida, como o cisne a morte.  

BOCAGE  

Dieu, amour et poésie sont les trois mots que je voudrais seuls graver sur ma pierre, si je 

mérite une pierre.  

LAMARTINE  

 

São os primeiros cantos de um pobre poeta. Desculpai-os. As primeiras 

vozes do sabiá não têm a doçura dos seus cânticos de amor.  

É uma lira, mas sem cordas; uma primavera, mas sem flores; uma coroa de 

folhas, mas sem viço.  

Cantos espontâneos do coração, vibrações doridas da lira interna que 

agitava um sonho, notas que o vento levou — como isso dou a lume essas 

harmonias.  

São as páginas despedaçadas de um livro não lido... 

 E agora que despi a minha musa saudosa dos véus do mistério do meu 

amor e da minha solidão, agora que ela vai seminua e tímida, por entre vós, 

derramar em vossas almas os últimos perfumes de seu coração, ó meus 

amigos, recebei-a no peito e amai-a como o consolo, que foi, de uma alma 

esperançosa, que depunha fé na poesia e no amor — esses dois raios 

luminosos do coração de Deus. 

 

SEGUNDA PARTE 

 

Cuidado, leitor, ao voltar esta página! 

Aqui dissipa-se o mundo visionário e platônico. Vamos entrar num 

mundo novo, terra fantástica, verdadeira ilha Baratária de D. Quixote, onde 

Sancho é rei e vivem Panúrgio, sir John Falstaff, Bardolph, Fígaro e o 

Sganarello de D. João Tenório: — a pátria dos sonhos de Cervantes e 

Shakespeare. 

Quase que depois de Ariel esbarramos em Caliban. 

A razão é simples. É que a unidade deste livro funda-se numa 

binomia: — duas almas que moram nas cavernas de um cérebro pouco mais 

ou menos de poeta escreveram este livro, verdadeira medalha de duas faces. 



Demais, perdoem-me os poetas do tempo, isto aqui é um tema, 

senão mais novo, menos esgotado ao menos que o sentimentalismo tão 

fasbionable desde Werther até René. 

Por um espírito de contradição, quando os homens se vêem 

inundados de páginas amorosas preferem um conto de Bocaccio, uma 

caricatura de Rabelais, uma cena de Falstaff no Henrique IV de 

Shakespeare, um provérbio fantástico daquele polisson Alfredo de Musset, 

a todas as ternuras elegíacas dessa poesia de arremedo que anda na moda e 

reduz as moedas de oiro sem liga dos grandes poetas ao troco de cobre, 

divisível até ao extremo, dos liliputianos poetastros. Antes da Quaresma há 

o Carnaval. 

Há uma crise nos séculos como nos homens. É quando a poesia 

cegou deslumbrada de fitar-se no misticismo e caiu do céu sentindo 

exaustas as suas asas de oiro. 

O poeta acorda na terra. Demais, o poeta é homem: Homo sum, 

como dizia o célebre Romano. Vê, ouve, sente e, o que é mais, sonha de 

noite as belas visões palpáveis de acordado. Tem nervos, tem fibra e tem 

artérias — isto é, antes e depois de ser um ente idealista, é um ente que tem 

corpo. E, digam o que quiserem, sem esses elementos, que sou o primeiro a 

reconhecer muito prosaicos, não há poesia. 

O que acontece? Na exaustão causada pelo sentimentalismo, a alma 

ainda trêmula e ressoante da febre do sangue, a alma que ama e canta, 

porque sua vida é amor e canto, o que pode senão fazer o poema dos amores 

da vida real? Poema talvez novo, mas que encerra em si muita verdade e 

muita natureza, e que sem ser obsceno pode ser erótico, sem ser monótono. 

Digam e creiam o que quiserem: — todo o vaporoso da visão abstrata não 

interessa tanto como a realidade formosa da bela mulher a quem amamos. 

O poema então começa pelos últimos crepúsculos do misticismo, 

brilhando sobre a vida como a tarde sobre a terra. A poesia puríssima banha 

com seu reflexo ideal a beleza sensível e nua. 

Depois a doença da vida, que não dá ao mundo objetivo cores tão 

azuladas como o nome britânico de blue devils, descarna e injeta de fel cada 

vez mais o coração. Nos mesmos lábios onde suspirava a monodia amorosa, 

vem a sátira que morde. 

É assim. Depois dos poemas épicos, Homero escreveu o poema 

irônico. Goethe depois de Werther criou o Faust. Depois de Parisina e o 

Giaour de Byron vem o Cain e Don Juan – Don Juan que começa como 

Cain pelo amor e acaba como ele pela descrença venenosa e sarcástica. 

Agora basta. 

Ficarás tão adiantado agora, meu leitor, como se não lesses essas 

páginas, destinadas a não serem lidas. Deus me perdoe! assim é tudo!... até 

prefácios! 

 

 


